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Vida Cristã 

Prática da Confiança 
 

“Ó Senhor dos Exércitos, feliz o homem que em ti confia”. Salmo 84.12 

 

Confiar em Deus é colocar Nele toda a nossa capacidade de crer, em qualquer lugar, em 

qualquer situação negando a nós mesmos e afirmando sua onipotência divina. A plena confiança 

no Senhor não surge de uma hora para outra. Cresce aos poucos preenchendo a distância entre 

Deus e o homem. Assim foi com Abraão. Saiu de um lugar conhecido e confortável para outro 

com uma promessa incrível. Abraão fez tudo porque confiou nas promessas do Senhor (Hebreus 

11.8-19). O homem tem sido tentado a por a sua confiança em pessoas e coisas que não suportam 

o peso da mesma e em promessas que Deus nunca fez. Jeremias 17.5 diz: “Maldito o homem que 

confia no homem, faz da carne mortal o seu braço e aparta o seu coração do Senhor!” A confiança 

em Deus é necessária em todas as circunstâncias: “ainda que eu ande pelo vale da sombra da 

morte” (Salmo 23.4). É preciso confiar sempre em Deus: “Ainda que a figueira não floresça, nem 

haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam mantimento; as 

ovelhas sejam arrebatadas do aprisco, e nos currais não haja gado” (Habacuque 3.17). 

  

Nossa confiança em Deus deve ser completa, pois suas promessas não falham. O Deus 

que faz promessas não mente (Tito 1.2). Em Números 23.19 lemos: “Deus não é homem para 

que minta, nem filho de homem para que se arrependa. Acaso ele fala, e deixa de agir? Acaso 

promete, e deixa de cumprir?” O Deus que faz promessas e não mente é também amoroso e 

gracioso (Romanos 8.32). Sabemos que Deus tem todo poder no céu e na terra, sobre tudo e sobre 

todos. Daí a exortação: “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; sou exaltado entre as nações, sou 

exaltado na terra” (Salmo 46.10). A confiança em Deus precisa ser fortalecida. Isso se dá por 

meio da comunhão com Deus, por meio da oração, por meio da palavra de Deus, por meio de 

exemplos e por meio da experiência. É preciso aprender a confiar, não desanimar com as crises 

de falta de fé, levantar-se depois da queda, quantas vezes for necessário e seguir adiante. “Por 

isso, não abram mão da confiança que vocês têm; ela será ricamente recompensada” (Hebreus 

10.35). 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Em situações difíceis já chegou a duvidar de Deus? Relate sua experiência. 

 

2) O que tem fortalecido sua confiança em Deus? 

 


